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Produção continua em trajetória ascendente
O volume de produção da indús-

tria maranhense manteve-se em 
crescimento pelo quarto mês conse-
cutivo. Com o aumento de 7,6 pon-
tos em janeiro de 2017, o índice ficou 
em 48,4 pontos, aproximando-se dos 
50 pontos. Esse aumento é resulta-
do do crescimento da produção nas 

indústrias de todos os portes. Nas 
pequenas empresas, o aumento foi 
de 6,3 pontos. Já nas empresas de 
médio e grande porte, o aumento foi 
maior (8,3 pontos) e o índice atingiu 
a marca dos 50 pontos. Nacional-
mente, o índice de volume de produ-
ção registrou aumento de 3,5 pontos 

e atingiu 44,2 pontos. No Nordeste, o 
índice continuou em queda ao variar 
de 47,1 pontos para 44,4 pontos.

O emprego nas indústrias do 
Maranhão continua em crescimen-
to. O índice registrou aumento de 
4,0 pontos em janeiro, e alcançou 
45,7 pontos.

O nível médio de Utilização da 
Capacidade Instalada (UCI) foi de 
66%, apresentando uma variação 
negativa de 5,0 pontos percen-
tuais. Já a UCI efetiva-usual, que 
mede o nível usual da utilização da 
capacidade instalada para os me-

ses de janeiro, cresceu em 2017 
em relação a janeiro de 2016 e 
atingiu 44,8 pontos.

As expectativas de fevereiro se 
mostraram otimistas. Para os pró-
ximos meses, os empresários es-
peram aumento da demanda por 

seus produtos e do nível de em-
pregados, já que ambos os índices 
ultrapassaram a linha divisória dos 
50 pontos. As expectativas em re-
lação à compra de matérias-primas 
e à quantidade exportada ficaram 
abaixo dos 50 pontos. 
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¹ UCI: Utilização da 
Capacidade Instalada; 
²Para os próximos seis 
meses.
(O indicador varia de 0 
a 100 pontos. Menor 
que 50, indica queda, 
UCI abaixo do usual, 
estoque produtos finais 
abaixo do planejado 
ou expectativa 
negativa. Maior 
que 50, aumento, 
UCI acima do usual, 
estoque produtos finais 
acima do planejado ou 
expectativa positiva).

INDÚSTRIA MARANHENSE
POR PORTE

PEQUENA MÉDIA E GRANDE

Desempenho em Jan/16 Dez/16 Jan/17 Jan/16 Dez/16 Jan/17 Jan/16 Dez/16 Jan/17

Produção 33,8 40,8 48,4 40,4 38,9 45,2 30,4 41,7 50,0

UCI¹ efetiva-usual 31,5 40,8 44,8 33,7 38,9 40,0 30,4 41,7 47,2

UCI¹ (em %) 56% 71% 66% 57% 58% 64% 55% 77% 67%

Empregados 37,4 41,7 45,7 41,3 41,7 47,6 35,4 41,7 44,7

Estoque efetivo-planejado 43 45,9 50,5 47,2 50 51,6 40,9 43,8 50,0

Evolução dos estoques 37,1 43,8 50,9 43,1 50 48,4 34,1 40,6 52,1

Expectativas² Fev/16 Jan/17 Fev/17 Fev/16 Jan/17 Fev/17 Fev/16 Jan/17 Fev/17

Demanda 45,4 46,3 52,4 49 38,9 48,8 43,5 50 54,2

Empregados 40,1 44,6 52,4 40 38,9 48,8 40,2 47,5 54,2

Compra de matéria-prima 45,5 47,0 49,2 48 36,1 44,7 44,3 52,5 51,5

Exportação 58,3 50,1 41,6 58,3 75 25,0 - 37,5 50

EVOLUÇÃO DO VOLUME DE PRODUÇÃO - BRASIL E MARANHÃO

O indicador varia de 
0 a 100. Abaixo de 
50 sinaliza queda na 
produção, igual a 50 
estabilidade e acima 
aumento da produção. 
Fonte: CNI e FIEMA30
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